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	Relatório do SEMINÁRIO

A EDUCAÇÃO FÍSICA E O ESPORTE NA ESCOLA 

	Data: 30/8/12

	8h35min – Cerimônia de abertura 
Composição da mesa:

· o vice-presidente da Comissão de Educação, Ciência, Tecnologia, Cultura, desporto, Lazer e Turismo, vereador Heleno;

· o secretário Municipal de Esporte e Lazer, Roberto Rocha Tross;
· o presidente do Conselho Regional de Educação Física - 6ª Região, Cláudio Augusto Boschi;
· o vice-presidente da Confederação Brasileira de Handebol, Guilherme Ângelo Raso;
· Ana Cláudia Porfírio;
· o coordenador do curso de Educação Física do Centro Universitário de Belo Horizonte - UNI-BH, professor Amaylton Salles;
· a professora doutora da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, Katia Lúcia Moreira Lemos;
· o gestor de Esportes do Colégio Magnum, Gustavo Lara Barbosa.
Pronunciamentos:
· Vereador Heleno: saudou a todos, agradeceu-lhes a presença e desejou um bom seminário.
· Roberto Rocha Tross: saudou a todos e agradeceu a oportunidade de participar do seminário em curso. Elogiou o vereador Heleno pela iniciativa de realizar o seminário e por sua atuação em defesa do desenvolvimento do esporte em Belo Horizonte. Apresentou dados sobre a execução dos programas de desenvolvimento de atividades esportivas em Belo Horizonte. Ressaltou o sucesso alcançado com o Programa Segundo Tempo e enfatizou que aquele programa tem sido aplicado nas escolas municipais. Informou que o Ministério do Esporte tem mostrado interesse em levar o programa para outros Municípios. Comentou sobre o Programa Caminhar e sobre o Programa Caminhar na Escola, ressaltando sua importância para a divulgação da atividade física. Manifestou o apreço e o carinho que a Prefeitura de Belo Horizonte tem pelos programas sociais de desenvolvimento de atividades esportivas e pelos profissionais envolvidos na sua execução.

· Vereador Heleno: agradeceu a presença de todos e saudou nominalmente os componentes da mesa. Ressaltou a importância do desenvolvimento de discussões sobre políticas públicas voltadas ao esporte. Disse que a educação física deve fazer parte constante do desenvolvimento escolar e deve ser ministrada por um profissional especializado. Disse ter todo o respeito pelo trabalho dos pedagogos, mas ressaltou que o profissional de Educação Física é o mais qualificado para o desenvolvimento das atividades da área nas escolas. Manifestou sua esperança de que o seminário em curso seja muito produtivo.

	8h57min – Mesa-Redonda nº 1: Necessidade da presença do profissional de educação física na educação infantil e no ensino fundamental (aspectos legal, científico/pedagógico, educacional e esportivo)
Debatedores: 

· o presidente do Conselho Regional de Educação Física - 6ª Região, Cláudio Augusto Boschi;
· a professora doutora da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, Kátia Lúcia Moreira Lemos;

· O gestor de Esportes do Colégio Magnum, Gustavo Lara Barbosa.
Moderador:
· a professora doutora de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, Ana Cláudia Porfírio Couto;
Síntese dos pronunciamentos: 
· Ana Cláudia Porfírio Couto: saudou a todos e apresentou o currículo dos debatedores.
· Cláudio Augusto Boschi: agradeceu ao vereador Heleno e à Comissão de Educação, Ciência, Tecnologia, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo pelo destaque dado à educação física escolar. Disse que a educação física é essencial para a formação cidadã. Informou que a Educação Física faz parte da grade curricular brasileira desde a sua primeira regulamentação, há mais de cento e setenta anos. Ressaltou que, atualmente, têm ocorrido discussões sobre se a Educação Física deve ou não continuar na grade curricular obrigatória. Cobrou que os profissionais da Educação Física participem e incentivem a discussão de políticas públicas voltadas para o esporte e a educação física. Refutou a afirmação de que a educação física não teria presença histórica relevante nas discussões de políticas públicas. Apresentou textos legais desde a época do Império regulando as atividades de educação física. Ressaltou que, desde a época do Brasil Colônia, existem regulamentações sobre educação física como parte essencial da educação brasileira. Disse que a educação física e o desporto sempre estiveram presentes nas constituições brasileiras como direitos individuais. Comentou sobre a criação do Conselho Federal de Educação Física e dos Conselhos Regionais de Educação Física. Elencou as atribuições legais previstas para o pedagogo, ressaltando que compreendem atividades de supervisão e gerenciamento de atividades educacionais. 
· Katia Lúcia Moreira Lemos: saudou e agradeceu a todos a presença. Disse que a educação física sempre foi uma paixão sua e que seu discurso sempre foi de defesa da educação física nas escolas. Lembrou que a educação é um dos critérios de referência do Índice de Desenvolvimento Humano - IDH - e que o Brasil é a sexta economia mundial, mas é o octogésimo quarto colocado no índice do IDH. Alertou para o fato de que a obesidade e o sobrepeso são uma epidemia mundial e enfatizou que o Brasil tem um dos maiores índices de obesidade e sobrepeso em crianças e adolescentes. Informou que a Sociedade Brasileira de Pediatria afirma que a obesidade infantil atinge 5% (cinco por cento) das crianças no Brasil. Alertou que o tratamento da obesidade é muito caro e que a prevenção é sempre a melhor alternativa. Comentou sobre o desenvolvimento da educação física nas escolas. Ponderou que o fato de um profissional de outra área gostar de esportes ou mesmo ser um atleta não o qualifica a ministrar aulas de Educação Física nas escolas. Alertou para o fato de que o desenvolvimento de atividades esportivas de alto rendimento tem metodologias, procedimentos e objetivos diferentes dos que devem ser aplicados na educação física nas escolas. Enfatizou a importância das atividades escolares no desenvolvimento das crianças como cidadãos. Disse que no desenvolvimento da atividade física nas escolas é essencial que o profissional tenha conhecimento sobre as atividades motoras mais indicadas para cada faixa etária e de quais sejam os equipamentos ideais para aquela atividade. Ponderou que a educação física envolve o desenvolvimento de valores éticos e o respeito a regras. Ressaltou a importância das atividades de educação física para a formação de valores nas crianças. Enfatizou a importância do desenvolvimento de atividades esportivas nas escolas. Lembrou que Minas Gerais já foi um grande formador de atletas de alto nível, mas que isso não tem se verificado nos últimos anos, em função da falta de torneios e competições em nível escolar. Denunciou que muitas escolas públicas não contam com um profissional de educação física ministrando as aulas de Educação Física. Lamentou que, na falta desses profissionais, outros professores estejam sendo deslocados de suas reais funções nas salas de aula para ministrar aulas de Educação Física. 
· Gustavo Lara Barbosa: saudou a todos e parabenizou o vereador Heleno pela iniciativa de realizar o seminário em curso. Lembrou a sua experiência com atividades de educação física na sua época de estudante. Ressaltou que teve a sua iniciação esportiva dentro da escola. Diferenciou o desenvolvimento de atividades esportivas de alto nível do desenvolvimento de esportes nas escolas. Disse que o esporte nas escolas deve servir como uma iniciação com foco educativo. Ressaltou que cabe ao professor de Educação Física descobrir e indicar para treinamentos diferenciados os talentos para atividades esportivas. Lamentou a situação da educação física no ensino em Belo Horizonte. Denunciou que não existem profissionais de educação física ministrando as aulas no ciclo básico da educação municipal. Enfatizou a importância da iniciação esportiva e da educação física nas escolas como requisito para a formação de cidadãos e, como consequência, para a formação de novos atletas profissionais. Manifestou sua tristeza com a diferença no nível de conhecimento entre os alunos das escolas públicas e os alunos das escolas particulares. Defendeu que o esporte nas escolas deve ser dividido em três pontos: primeiramente uma educação física geral e independente de aptidões técnicas abrangendo todos os alunos e diversas atividades diferentes; em seguida, as escolinhas de esportes específicos, sem requisitos de aptidão técnica, mas baseadas em critérios de preferência e afinidades dos alunos; e por fim as equipes de esportes específicos. Defendeu a realização de um trabalho de valorização dos profissionais da educação física e da atividade física em geral.
· Vereador Heleno: disse que não bastam leis para incentivo à educação física e que é preciso atitudes. Disse que o primeiro e o segundo ciclos da educação fundamental em Belo Horizonte não contam com o profissional especializado em educação física e que apresentou um projeto de lei tornando obrigatória a presença desse profissional nas escolas municipais em todos os seus níveis. Lamentou que tenha sido necessária uma lei para que os jogos escolares voltassem a ocorrer em Belo Horizonte.
Perguntas:
· Kátia Lúcia Moreira Lemos: respondeu à pergunta formulada por Douglas Costa enfatizando a importância do profissional de educação física, a sua valorização e a sua participação efetiva nas discussões nos ambientes escolares. Reconheceu que existem dificuldades, como a falta de equipamentos e de instalações físicas, mas que existe sim reconhecimento da importância do profissional de educação física nas escolas. Enfatizou a importância de cobrar a presença da educação física nos projetos pedagógicos. Respondendo à pergunta de Adriana Pires, afirmou que questões de uso do tempo passam por discussões nos conselhos de classe e enfatizou a importância da participação dos professores de Educação Física nessas discussões. Respondeu à pergunta formulada por Paulino Silva dizendo que a Educação Física é disciplina obrigatória também no turno noturno. Respondendo à pergunta formulada por Hudson da Costa, esclareceu que a educação física formal é mais do que apenas a prática de esportes, pois engloba todas as atividades de movimento motor. Disse que a educação física é direito de todos em toda a sua vida escolar e que desconhece o motivo pelo qual essa obrigação vem sendo descumprida.
· Gustavo Lara Barbosa: respondeu à pergunta formulada por Cristino Ribeiro esclarecendo que um aluno que faça uma atividade física extracurricular tem um tempo menor disponível para estudo, mas que isso não deveria comprometer seu desempenho escolar. Respondendo à pergunta formulada por Adriana Pires, disse que o esporte deve estar disponível para todos e que é um papel importante do Estado propiciar a todos a prática de atividades desportivas, o que lamentou não estar ainda ocorrendo. Comentou sobre a desproporção entre o número de escolas públicas e o de escolas particulares inscritas nos jogos estudantis. Disse que as escolas públicas, em sua maioria, não têm equipes regulares. Lamentou que as poucas escolas que têm equipes enfrentam dificuldades em se manter nas competições, em função dos custos com deslocamentos e outros.
· Vereador Heleno: respondeu ao questionamento sobre a Bolsa Atleta enfatizando que ela começará a existir a partir de 2013, em função da necessidade de sua inclusão no orçamento. Informou que detalhes sobre requisitos e forma de recebimento serão objeto de regulamentação. 

	10h42min – Mesa-Redonda nº 2: Papel da escola na política de desenvolvimento esportivo na cidade (O desporto educacional, competições escolares)
Debatedores: 

· o gerente-geral de Alto Rendimento do Comitê Olímpico Brasileiro - COB, José Roberto Périllier;
· o vice-presidente da Confederação Brasileira de Handebol, Guilherme Ângelo Raso;
Moderador:
· o coordenador do curso de Educação Física do Centro Universitário de BH - UNIBH, Amaylton Salles.
Síntese dos pronunciamentos: 

· Amaylton Salles: saudou a todos e agradeceu às autoridades presentes pela realização do seminário em curso. Reafirmou as palavras do professor Cláudio Augusto Boschi no sentido de que não se pode perder tempo para discutir a educação física.
· Guilherme Ângelo Raso: cumprimentou os presentes, destacando a presença de estudantes de educação física no plenário e parabenizando-os pela escolha da profissão de professor. Esclareceu que sua fala iria se ater a sua experiência na área de esporte de rendimento, devido a sua atuação na Confederação Brasileira de Handebol. Elogiou os palestrantes da mesa anterior, destacando aspectos que considerou importantes em suas falas, como a falta de investimentos para a educação física nas escolas públicas e seus impactos sobre os alunos. Disse que o esporte de rendimento deve ser pensado a partir da escola. Afirmou que o desenvolvimento do handebol no país se justifica pelo início da prática do esporte dentro das escolas. Disse que a popularidade do esporte entre os alunos regularmente matriculados na educação básica garante sua difusão, mas que é preciso pensar na sua profissionalização, a fim de que ele se consolide no país como um esporte de rendimento de nível internacional. Considerou a escola um celeiro natural para o desenvolvimento do esporte de rendimento e defendeu o incentivo e a ampliação da educação física como potencial formadora de atletas. 
· José Roberto Périllier: expressou seu prazer em participar do debate, especialmente pela presença dos professores no plenário. Opinou que os profissionais da Educação Física têm potencial para tornar a disciplina o carro-chefe das escolas de educação básica. Observou que as práticas esportivas, por sua própria natureza, movimentam a escola como um todo. Disse que o momento pelo qual o país passa, com a preparação da Copa do Mundo de 2014 e dos Jogos Olímpicos de 2016, é único para o incentivo ao envolvimento da população em geral e dos jovens em particular com a prática de esportes. Observou que os profissionais da educação física precisam solidificar sua posição de formadores e responsáveis pela educação e pelo desenvolvimento de pessoas, tanto no que se refere à prática esportiva quanto no aspecto da formação pessoal e psicológica. Falou sobre a situação do profissional de educação física no Estado do Rio de Janeiro, onde reside. Explanou sobre o ensino de educação física nas escolas de educação básica e na educação superior. Disse que a educação física e o esporte são práticas que dissolvem as fronteiras entre as pessoas, propondo um tipo de aliança que se estende por toda a vida. Falou sobre a grande evasão de atletas devido à falta de condições de sustentar a prática esportiva, defendendo a necessidade de incentivos para a área. Disse que a formação do profissional de educação física e seu poder de interferência sobre os alunos, atualmente, perde espaço devido à disseminação da prática de esportes ou de atividades físicas nas academias. Ponderou que essa disseminação não deveria implicar em enfraquecimento da prática profissional, já que ela é necessária para o correto encaminhamento da formação dos jovens. Criticou a inoperância do Ministério da Educação de não identificar a carência de profissionais na área e estimular a formação do professor de Educação Física, como também investir na formação de alunos da educação básica. Ponderou sobre a possibilidade de as confederações de cada esporte assumirem o financiamento da prática esportiva nas escolas. Opinou que essa medida garantiria o fornecimento de atletas para o Brasil. Apresentou o filme de abertura das Olimpíadas de 2012 para ilustrar a quantidade e a variedade das possibilidades de prática de esportes que os jogos olímpicos oferecem.
Perguntas:
· Amaylton Salles: perguntou sobre o número de modalidades esportivas previsto para os jogos olímpicos. Solicitou esclarecimentos sobre a proposição de cursos preparatórios para os jogos olímpicos; o estímulo à prática do handebol nas escolas; os mecanismos que podem garantir a dedicação dos estudantes tanto à escola quanto à prática esportiva; como formar atletas no contexto escolar; a criação de centros esportivos que estimulem os jovens a ocupar o tempo em que não estão nas escolas; sobre o tempo de preparação dos atletas brasileiros para os jogos olímpicos de 2016; como o Comitê Olímpico Brasileiro vai intervir na prática esportiva das escolas para preparar os alunos para os jogos olímpicos mundiais. 
· José Roberto Périllier: informou serem vinte e nove as modalidades esportivas envolvidas nos jogos olímpicos. Lembrou que não se pode confundir gestão esportiva com gestão administrativa, pois as duas devem se complementar para a efetivação da prática esportiva. Defendeu a criação de cursos preparatórios para a prática esportiva, que formem atletas para concorrer nos jogos olímpicos. Opinou que os resultados alcançados pelo Brasil nas últimas Olimpíadas mostram a necessidade de preparar nossos atletas. Opinou que o handebol se desenvolveu no Brasil com a criação do futsal. Disse que os atletas que vão participar das Olimpíadas de 2016 já estão no mercado e devem ter seu treinamento intensificado. Comentou que o presidente Luís Inácio Lula da Silva inverteu uma situação comum em relação à candidatura do Brasil para sediar as Olimpíadas: ao invés de preparar seus atletas para depois defender a posição de sede dos jogos, priorizou a candidatura, apostando nela como incentivo para estimular os atletas nacionais. Considerou que o Brasil tem dificuldades com atletas e com recursos humanos, além de nunca ter organizado eventos como as Olimpíadas, mas que vai transformar suas dificuldades em experiência. Explicou que o Comitê Olímpico Brasileiro não tem interferência nas práticas esportivas das escolas, mas que as estimula, pois reconhece sua importância para o desenvolvimento do espírito do atleta entre os jovens. Considerou necessário criar uma política pública de estímulo à prática de esportes.
· Guilherme Ângelo Raso: disse que o handebol é visto como uma modalidade esportiva que tem muita aceitação na escola, mas que ela somente se efetiva quando a escola se envolve integralmente na formação dos alunos, já que a prática do handebol implica não só a participação do professor de Educação Física, mas também a da administração escolar e da comunidade social, que precisa ser envolvida no processo. Convidou os presentes a visitar o site da Confederação Brasileira de Handebol, a fim de verificar as iniciativas da instituição para estimular escolas e jovens na prática do esporte. Considerou que o Brasil vive um momento oportuno para estimular a prática do handebol entre os jovens e que isso deve ser amplamente discutido com a sociedade civil. Disse que o país tem profissionais qualificados para disseminar entre a população não somente o handebol, mas todas as práticas esportivas. Informou sobre um projeto da Confederação Brasileira de Handebol de instalar centros de desenvolvimento do esporte em vários Estados, a fim de preencher as lacunas que interferem na atividade do atleta que desponta do handebol. Explicou que esses centros deverão contar com a participação das universidades e que seu objetivo é disponibilizar profissionais que possam acolher atletas emergentes e prepará-los adequadamente. Afirmou que a divulgação do esporte na mídia é muito baixa. Opinou que isso deveria ser modificado, a fim de estimular as pessoas a praticar esportes. Considerou necessário o país discutir amplamente com a população formas de otimizar o investimento público em esportes. Defendeu a criação de um orçamento que contemple a necessidade de estimular a prática esportiva entre a população, considerando-a como criação de uma política pública para o esporte. 

	Encerramento

· Vereador Heleno: agradeceu a presença de todos. Afirmou que as reivindicações dos profissionais da educação física espelhavam sua preocupação com a formação integral de jovens e atletas brasileiros. Disse que o evento que se encerrava era apenas o início de uma série de debates à qual pretendia dar continuidade.
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